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			Introdução


			Errando a missão?


			Discípulos em uma Era de Abundância


			Encaremos os fatos. Nós abordamos a Igreja da mesma maneira que abordamos tudo na vida: O que eu ganho com isto? O autor Danny Franks diz que isso é normal. Afinal de contas, nós somos consumidores natos.


			Porém, o que está errado?


			Nada, diz Franks, e nos lembra de que o desejo não é mau. Porém, ele observa também que os nossos desejos “indicam algo mais profundo”. Estamos errando em algo e sabemos disso.


			Ao perguntarmos o que a igreja pode fazer por nós, tratamos a igreja como o ser sócio de um clube e erramos quanto a missão que Deus nos deu. Nossa interação com a igreja — e com Deus — se torna uma negociação. Descobrimos que, ao pegar, perdemos.


			Porém, ao doar, ganhamos. Quando paramos de nos ver como um associado de um clube e aprendemos a nos ver como membros da família de Deus, nossa mentalidade muda e nossa missão recebe o foco adequado.


			Deus está convidando as pessoas a fazerem parte de Sua família. Ao servirmos nessa missão, começamos a viver da maneira pretendida por Deus. Contentamento e satisfação verdadeiros surgem quando encontramos o nosso lugar na família de Deus.


			—Dos editores do Pão Diário
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			Consumismo: Uma espada de dois gumes


			Alguns anos atrás, minha mulher e eu comemoramos duas décadas de casamento. Ao longo daquele vigésimo ano de nossa felicidade conjugal, tivemos duas experiências que atiçaram em minha alma uma angústia ao estilo de São Francisco de Assis.


			Você se lembra de São Francisco, não? Ele foi um frade do século 13 que fora criado como filho rico de um comerciante bem-sucedido. Uma epifania aos 20 e poucos anos o levou a renegar toda a sua riqueza e alinhar-se com os pobres mendigos da Itália. Ele cancelou sua assinatura do Netflix, adotou uma dieta estrita de miojo e esmolou por sofás dentre os refugos de obras de caridade. Para todos os fins práticos, ele foi o primeiro universitário da história.




		

		Quando jovem, Francisco de Assis (1181–1226) vivia frequentando festas. Os detalhes de sua conversão são incertos, mas seus amigos perceberam a drástica mudança em sua vida. Finalmente, ele renunciou à fortuna de seu pai e fez um voto de

pobreza para seguir a Cristo e ajudar os pobres. Francisco nunca

foi ordenado como sacerdote, mas desenvolveu o hábito de fazer

homilias baseadas em versículos das Escrituras — algo incomum

para a época.


		




			Porém, estou divagando. Minha experiência nada teve a ver com mergulhar em um depósito de refugos. Muito pelo contrário, durante um breve momento no tempo, nós estávamos vivendo no colo do luxo. Durante alguns anos que precederam o nosso 20º aniversário de casamento, eu vinha poupando para uma viagem a um paraíso tropical. Estamos falando de mar, areia e drinques enfeitados com pequenas sombrinhas de papel. Entretanto, meus sogros anunciaram que, no Natal daquele ano, eles levariam a família toda para um cruzeiro na primavera, apenas um mês antes de nossa viagem de aniversário. Então, se você está fazendo as contas, estamos falando de uma semana em um navio de cruzeiro, seguida por outra semana em um resort no Caribe com tudo incluído, tudo isso a um mês de distância. Uma criança poderia se acostumar a isso.


			Exceto que essa determinada criança jamais se acostumou muito a isso. Não me entenda mal; eu amei a experiência. Funcionários pegaram nossas malas e as levaram para o nosso quarto. Em todas as refeições havia garçons à nossa mesa, certificando-se de satisfazer a todos os nossos desejos gastronômicos. Na praia, toda uma equipe se certificava de que as nossas espreguiçadeiras estivessem perfeitamente ajustadas e que nossas taças estivessem sempre cheias. Quando voltávamos ao nosso quarto, os travesseiros haviam sido afofados; a cama, arrumada; e as toalhas, transformadas em origamis de tecido.


			Deveria ter sido a temporada de viagem de toda uma vida. E, sob alguns aspectos, foi. Porém, aquelas experiências sucessivas levaram à minha própria epifania de São Francisco: a sensação não era boa.


			Talvez isso já tenha acontecido a você. Talvez você tenha sido o turista rico que conta com o assalariado para lhe servir em tudo. Talvez tenha viajado para uma colônia de férias fechada, exclusiva e confortável enquanto passava ao longo de quilômetros e quilômetros de favelas e pobreza. E, em algum lugar das profundezas de sua alma aparentemente rica, você simplesmente se sente… digamos… errado.


			E não se trata somente de férias pródigas e grandes contas de poupança. Nós vemos o insidioso rastejar de nossos desejos em todas as áreas de nossa vida. Seja indo a um restaurante em vez de cozinhar em casa (e economizar), comprando uma bebida gourmet à base de café ali na esquina ou apenas querendo relaxar em casa e assistir à televisão, nós reconhecemos que sempre desejamos que o nosso conforto pessoal prevaleça. Nossos desejos são sutis e têm raízes profundas, mas, tanto quanto os paparicos em um lugar exótico, às vezes podemos senti-los como errados.
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